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Não são melhores do que as

da imperial Allcma nha, que nós

aqui registámos no ultimo n.°, nem

mais modelares do que as da mo-

=narChica inglaterra; as finanças da

republica franceza vão lançar ago-

ra por terra o ministerio Clemen-

ceau, 'que ha muito já dançava: em

corda bamba, sob os perigos im-

minentes de tão arriscado exercicio

Poincaré, relator da commis-

são de fazenda do senado, demon-

strou que o deficit do orçamento no

primeiro semestre do corrente an-

no-d'um semestre notemos bem-

se eleva á enorme somma de fran-

cos 97.800:000, acompanhando essa

demonstração com as' seguintes

palavras:

«O senado tem mais do que

nunca o dever de velar pelas ti-

nanças publicas».

São 918002000 francos n'um se- A

mestre (é bom accentuar) ou se-

jam: 195.600:000 f-ancos.. . ao an-

no que vão pezar sobre a já enor-

missima divida publica i'ranceza_

maior do que a de todos os outros .

estados europeus.

Julgavam muitos ingenuos,que

a demagogia falsamente educa,que .

à republica em cima logo corres-

pondiam as contribuições em bai-

xo, com o penhorante premio e ris-

co do presidente abancar ahi com

qualquer sapateiro ou alfaiate na;

primeira baiuca do bairro, dando-

lhes ainda por cima cama lavada

e mesa farta nos seus aposentos

officiaes l ' '

A' desgraça que atormenta o

povo que trabalha e sofl're todos

horrores da mais precaria insut'fi-

ciencia de meios de vida, os nos-

sos republicanos apresentam-lhe

assim a republica. . . e depois vão

dizer para o publico e para a poli-

tica mundial que o povo portuguez

é republicano. -

Nada mais falsol

E a quantos não tem os nos-

sos republicanos amedrontado com

adivida publica portugueza, que,

no tim de contas, apenas nos re-

quer, para o futuro, ben adminis-

tração dos dinheiros publicos?

Temos nósa França, sobre que

pesa a maior divida do mundo,

cêrca de 60002000 contos de reis,

quantia que representa 18 por cen-

to da divida de todos os Estados da

terra, com a sua onerosissima'ca-

pitaçào de 800 francos. -

A Allemanha, com a sua divi-

da de 3.200z000 contos, a terceira

do mundo.

A Russia, que supports a se-

unda divida do mundo, perto de

.000:000 contos de réis. ›.

A Inglaterra, cuja divida é ho-

je de cêrca de 3.500:000 contos.

A Austria-Hungria cuja divida

é de 3:000:000 contos. '

A China, com a sua divida de

248z000 contos, a Grecia com a de

1751000, a Suecia e Noruega com a

144:000, a Servia com a de 83:000

Dinamarcacom a de 582000.

E por ventura essas nações,

cujas dividas não são menores do

que as nossas, se não maiores,

muito maiores, essas nações con-

demnam absolutamente os regi-

mens sob que vivem ?

A França, que possue a maior

divida do mundo terá de mudar,

a tim de salvar-se, para um 'novo

regimen politico ? l

Tudo muito edificante e. . . con--

cludente.

_w

E' falso. rodondnmente fallen,

absolutamente falso que a dotação de

IODUOÉÁNU réis. que o partido re-

gcneradur concedeu no anuo de 190¡

ao edilicio do governo civil se deva

a qiiucsqner diligencias do sr. Conde

d'Agiiedii. n

E' certo que na penultimn situa-

ção regenerndora o partido progres-

sisln do districto d'Aveiro engordou

muito e n'cste concelho se consolidou.

porque quais¡ chegou a monopoliszir

todas as graças do poder central, mas

os melhoramentos e beneficios. aliás

numerosos e valiosos, que Aveiro de-

ve a essa Situação politica, ainda que

no conneguimento de algum d'ellcs 0

sr. Conde 'inter-viesse. devem-sc ao

nosso partido. exclusivamente ao pai'-

tiilo regenerador. embora isso muito

dÔa ao franquismo indigeua.

-“qr-&231.ng'em'WW

?le mas ha cibahe
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A actual camara municipal tem

mandado concertar os pavimentos

de muitas ruas da cidade, tran-

sformando uns e melhorando ou-

tros. Não lhe podemos regatcar

n'este ponto os nossos louvores e

gostavamos que fosse mais longe,

:introduzindo n'algumas das ruas

principacs, por motivo das gran-

des nortadas, o systema já hoje

adoptado em muitas cidades do es-

l trangeiro e que consiste em as al-

eatroar ou cobrir de beton. Assim

ticariamos livres do pó infernal

que, quasi constantemente, nos in-

-commoda , damnitlcando muitos

productos expostos á venda.

Mas por mais que se reparem

as ruas, ha certos pavimentos que

' não podem resistir no inverno ás

 

" quedas d'agua em catadupas que

muitos predios antigos ainda usam

para escoante dos seus telhados.

Crêmos que foi approvada em

tempo uma postura que obriga os

proprietarios a encanarem até ao

l solo as aguas dos seus predios. Se

E muitos d'elles cumpriram a acer-

:tada determinação outros são re-

i fratarios ao progresso e para esses

_ deve a camara cumprir com os ri-

| gorcs da lei.

Anda-se agora procedendo á

 

reparação da rua das Barcas que

se alarga sobre o caes como um

funil. Para tornar aquella rua mais

regular alvitramos a construcção

d'um passeio ao centro da rua

até á travessa das Barcas, de 2 a

3 metros de largura, onde se plan-

_ tariam duas filas de arvores e sc

I cotlocariam 3 ou lt bancos.

Desviava-se d'alli por comple-

to a passagem dos carros de junco

deveria ser feita pela rua fronteira

ao Matadouro que conduz às mu-

lhadas dos Santos Martyres.

_w

Dn orgão local dos thalassas

no seu permitiam n.°:

«A lista é grand», o que montra n

morosidade da providencia, mostrando

tambem que o. digno tunccionario ao

interessou assim por um rnmo d'admi-

nistração publica, dm¡ que mais podiam

atlruliir s sua nttenção.)

O digno funcionario é o sr. con-

de d'Agin-.da e o ramo da adminis-

tração'publica são as testadas. Ora

as dotações das estradas são annual-

mente pedidas pelos, directores

das ;Obras Publicas ea esses Eun-

cionanos .pertencem a _distribuição

d'ellas pelas estradas. p

Em todos os annos essas dota-

ções se lazem e as que o nosso pr-

tido concedeu para o districto de

Aveiro foram sempre maiores do

que essa, que é ridicula, para as

\llt'ceuiltialicl a que pretende ob-

 

viar.
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EMPRE FIRME
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Com esta epigruphe encimámos

.no's o artigo editorial do ultimo n.°

do Districln, fazendo, a proposito,

a transcripçño d'uma nota politica

do. Popular, orgão do partido rege-

nemdor; com a mesma epigraphp

tuna,

O

encimnmos hoje estas linhas visto

que são complemento directo, do

que escrevemos já em artigo edito-

rial

Replicando ao Mundo, escre-

veu ainda o Popular:

O nosso illustre 'collega doi

Mundo parece duvidar do que aqui

ante-homem escrevemos, devida-

mente auctorisados, sobre as de-

clarações que na 'occasião oppor-

que não está longe, fará o sr.

Julio de Vilhena a proposito da

missão futura do partido regene-

rador. Terminada que seja a ques-

tão dos adeantamentos, bom é que

todos digam da sua justiça. Então

é que é a occasião opportuna. Em-

quanto o terreno nãoestiver des-

embaraçado d'essa questão e da

liquidação das providencias do go-

verno passado por via do bill de

indemuidade, os partidos nada

teem que fazer, excepto o darem '

a sua cooperação afim de sahir-se

da situação existente. Em seguida

têem obrigação de dizer ao paiz,

pela voz dos seus chefes, o que

pensam sobre a resolução das

questões que formam no seu com-

plexo a nossa questão nacional. A

esse dever não faltará certamente

o sr. Julio de Vilhena.

Ha mezes perguntou o Mundo

qual era a opinião do nosso chefe

sobre determinados pontos de

administração. Respondemos-lhe

que não era oecasião opportuna

para discussão de programinas,

porque então estavamos todos com-

batendo a dictadura e não convi-

nha separar forças nem apartar

discussões.

Mais tarde, já durante o go-j

verno actual, fez-nos nova pergun-

ta no mesmo sentido. Tambem en-

tão respondemos que ainda não es-

tava chegada a opportunidade de

apresentação de programmas.

Vae-se approximando, porém,

o momento, porque tambem se vae

approximando a occasião de gover-

nar. E' natural que o sr. Julio de

Vilhena não supponha indefinida

esta situação transitoria. A missão

do governo ainda não está cumpri-

da, mas, segundo todas as proba-

lidadcs, pouco viVerá quem a não

vir realisada.

Não demorará muito, de cer-

ta; e então terá occasiño o partido

regenerador de honrar, sob a dire-

cçà'o do seu novo cheio. as suas tra-

dicções nohilissimas e abrir ÍlUVl)

futuro a esta nossa derrancada Pa-

tria. ~ '

________...__._...,__.

O Progresso d'Aveiro. no seu

penultinio n.°, todo se escangallia

em explicações aos seus correligio-

narios dos outros concelhos do dis-

tricto. porque, segundo diz se in-

dispozeram Contra o sr. Conde que

arranjou para Aveiro 6 contos e pa-

ra esses concelhos.; . menos ou o

que foi. _ "

Nada temos ciíin a maneira co-

mo' o Progresso procede com os

seus corre-“mundos do resto do

districto. sentimos porem que o col-

lcga melhor não defenderam a cau-

sa da nossa terra, porqiiaiito.tl'esses

seis contos, â- pertencem' ao editi-

CIO do Terreiro, para o' qual se pa-

ga uma contribuição especial e que

por 'isso não representam absoluta

mente encargo nenhum para o Es-

tado; ,que il'essa contribuição tem

embulsadnsempre_a,mellior parte.; l

conto de réis é para .a Avenida h.

Amelia, assim denominada por uma

camara progressista: Y!) mas que a

actual camara franqnista (.71) quiz

que tosse. . . Albano de Mello; o

outro conto de réis para a coiutru- '

cção da fachada do convento das

Carmelitas. que por virtude da aber-

tura d'essa Avenida, ;bra em parte

destruído e que 111134 ou 4 annos as-

sim permanecia em 'derrocada l

Não é isto verdade, eollega P. . .

Quanto :í historia d'esta Aveni-

ida, seria bom tambem que o Pro

'gresso a Contest-ie aos seus corroli-

(gionurios Representa ella uma obra

Élccal, unica de toda a Vida publica

iimmaculada . .. e. pllrlSRllna dos 50

annos pulitlcus do sr. José Luciano

1-obra local a que o sr. José Lu

*cinno quiz ligar o seu nome_ por

-qne outra não tem o er. José Lu-

\cmnn n'este seu concelho natal. de-

! vido ao seu directo patrocinio.

i

. . . . .-....o..............-..n.-

E por aqui ficamos.

_Nr/WMM_

Villa da Feira.

-=o)=-
i 25 _7-1908.

Meu caro Mario Duarte.

Espero dever-lhe a tineza de

no velho Districto, que V. Ex.“ tão

distinctamente dirige, declarar-'que

em carta dc !t do corrente escrevi

ao proprietario do Correio da Fci-

I'a, pedindo-lhe a eliminação do

meu nome como director do mes-

mo jornal, e que em ll d'este niez

novamente lhe escrevi nos seguin-

tes termos :
l

I «Meu caro José. Soares.

Exlrnuhni que no ultimo nu-

¡ mero do Correio da Feira, de quo

fui um tim-t quatro fundadores, e cuja

fempreza foi cedida gratuitamente

ao amigo com a Condição de nunca

pnblmar sentiu o que os fundado-

i res do jornal nntemlesseiu.-o meu

.amigo nenhuma ref-'reunia lisésse

sobre a eliminação, que pedi, do

inc-u nome eoinn director do ¡IIUSIHU

periodico, Vlait- não poder continuar

a .exercer osso cargo porno não ol)-

iservnreui as minhas indicações na

i publicação dos escriptns. Peço-lhe,

.por iss", quo publique esta e a mi

nha alllt'l'lul' carta de á- do corren-

' te, como á sua lealdade cumpre. Em i

tudo o mais, disponha setnpre do

seu , amigo obrigado - Pinto Vu-

lenle n

gado do. thezouro; um 1.0 official

da repartição de fazenda do distri-

cto, etc., etc.

i

Foi demittido de director da

Eschola Normal o sr. Henrique

Sant'Anna que, segundo noscons-

ta, tinha assumido aquelle cargo

de combinação com o sr. Padre

Marques de Casti-lho.

Os tempos e os ares mudaram

e o sr. Sant'Anna não queria ago-

ra pedir a demissão do cargo que

desempenhava correctamente. Mas

o sr. Padre Castilho que tem pelo

logar decidida perdilecçio, agar-

rou-se com toda a crença aos san-

tos d'Agueda e estes fizeram no-

vamente o milagre da sua reinte-

gração. l'í'isto se reconhece a grau-

de e alevantada politica. . . de cal-

mantesl

Demíttir os que não são da

grey progressista para dar fatia

aos compadres da regedoria l

Ainda havemos de vêr outra

vez 0 sr. Castilho sem o comman-

do da eschola que tanto o seduz l

E' questão dc tempo.

A isto se resume a administra-

ção do paizl Grandes artistas!

D

0 sr. governador civil que ul-

timamente nos pareceu resolvido a

tomar todas as providencias ncce. -

sarias para o saneamento d-i cida-

de, chamando a uma reunião todos

os medicos do concelho- deixa que

a Junta da Barra, a qual preside,

abandonecompletamente os cannes

da ria, deixando-os quasi inteira-

mente assoreados, o que é do mais

grave risco para n saude publica.

Nãoé só a dóca do cujos-a mais

urgente sem duvida-são tambem

os outros can-nes que precisam de

cuidados. . . e desvelos.

ñ

Pedem-nos para lcmbrarmos

à camara a necessidado de abas-

tecer d'agua o bebedouro sito na

Avenida Agostinho Pinheiro visto

que ogado que conduz mercadorias

da cidade para a estação não tem-

outro ponto onde saciar a sede,

que n'esta cpocha quente bastante

os atormenta, sott'rendo por isso

A outra carta de 4_ a que n'es. .muito com tão lamentavcl falta.

l

i ta alludo, tratava da minha despe-

dida. Não a publico por não haver

guardado copia d'clla. E trago esta

á imprensa, por lhe não ter dado

inserção o proprietario do Correio

da Feira, e tambem com o fim de

'escgarecer devidamente o assum-

pto, igualmente tratado pelo meu

illustre amigo e chefe sr. dr. Vaz

Ferreira em cartas quo agora vem

de publicar no Dtstricto.

i De antemão agradecido ao seu

;favôr, creia-me, meu caro Mario

Duarte,

Seu Velho amigo dedicado.

Pinto Valente.

M-

Abastecimento de milho

Dizem do Porto que na passa-

da quinta-feira seguiram para Gui-

marães dois Wagonn carregados de

milho para os celleiros do sr. con-

de de Margaride. visto este illustre

fidalgo se prestar a recebel-o e a

distribuil-o.

Em todo o districto do I'orto

esse milho é vendido a 620 réis

cada 20 litros. ~

Emitido o districto d'Aveirn n

preço de igual medida é 1:5000

réis) l. . .

A morte pela fome.

.ditam @entre

  

Dão-se bôas alviçaras a quem

descobrir o remedio efñcaz, capaz

de fazer permanecer 3 dias segui-

dos em Aveiro um governador ci-

vil do districto; um commandan-

te do regimento; um engenheiro

das obras da Barra; um engenhei-

Ahi tica a nossa reclamação.

Vamos a ver o que se faz.

Í

Os jornaes noticiaram que en-

tre o sr. conselheiro Julio de Vi-

lhena e os srs. Campos Henriques

e W'enccslau de Lima houvera lar-

ga conferencia na camara, infor-

mando o «Seculo» que fôra para

evitar scisóes e não sabemos que

mais.

Ora as «Novidades» dizem e

com graça, que só se foi pelo tele-

phone, porque o sr. Julio de Vilhe-

na não veio hontem a Lisboa, (sex-

ta-feira) conservando-se em Pare-

_ des, onde está a passar a estação

ealmosa.

A imprensa. . . anti-rotativa es-

tá assim l a

M-”- '

0 funtlvul do jardim

Esteve nnmerosamente concor-

rido, homem, o Passeio Publico, on”-

de se exlnbiu com variadas danças

e (lescnntes o rancho das Diarias,

conlorme a notioia que aqui démos.

O grupo emhora unido e añ'ua-

do não dava a impressão harmonio-

ea d'u'm conjuncto tão _grande de

paes. Pena 'foi que as modas que

cantaram não fôssem mais alegres;

procuraram imitar as canções de

Coimbra cheias de sentimentalismo

piegas, das qnaes ultimamente, só

uma outra tem egualado.

O producto das entradas row-.i'-

teu em favôr do cofre do Monte-

pio.

Dizem-nos que tambem se vas

formar novo rancho no Alboi e que

dentro de breves dias teremos tam-

bem o da rua de S. Matthinho no

Passeio Publico, em benetimu do

rodas obras publicas; um dele- Hospital.
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Reformas da lgrcjn

_oct-o-

Pio X prometteu nos primeiras

tempos do Seu pontiñcado reformar

a velha machine judiciaria e legis-

lativa. Assim acaba do proceder. fa-

zendo uma reforma verdadeiramen-

te democratica com a suppressão

dos custosos iotermediarios que tor-

navam inacessível a justiça pontífi-

cia aos suuples presbyteros, aos re-

ligiosos lozados pelas ordens e aos

casados que intentavain separar-se.

Confirma a isenção de qualquer la»

xa para os pobres; reduz as taxas

para as pessoas de modesta condi-

ção; reduz o vencimento de todo o

pessoal da curia e o numero de lo-

gares a metade, supprimindo as fun-

cções de apparato e de luxo.

Eis as bazes fundamentaes da

reforma. que unifica a administra-

ção dos negocios conforme a sua

natureza, separando o legislativo

do contencioso. regulamentando e

simplificando as dispensas matrimo-

niacs e nnnulações de casamento :

sO_ contencioso, tonto civil como crie

mioal, passa para os tribunaas de Bote.

As congregações conservam apenas os jul

gamentos do ordem disciplinar.

E' crsada uma nova congregação

para a part-s disciplinar dos Ssoramsotos

e por conseguinte do mstrimonio, que ces-

sa de pertencer á Penitencisria e á Con

gregnção do Chocilio.

O Santo Oii-leio conserva s parte do-

gmstica dos Sacramentos e dos matrimo-

nios mistos, isto é, com um dos nubeo-

tes não ostbolico, e é lhe reservada s de-

fesa da doutrina relative á fé e à moral.

O Papa é o prefeito.

Da Congregação Coosistorísl depen-'

dem a nomeação dos bispns, a Vigilancia

sobre o governo das dioceses, sobre os

seminarios e sobre s direcção dos confli-

_ ctos de competencia. O Papa cootiuús a

ser o prefeito d'ests Congregação.

O motuproprio que acaba de npps›

racer tira. pois, ás congregações o direi-

to de julgar, tento civil como criminal

mente. Por esse motivo, fee e restaura

ção dos tribunaes da Role e da Assigna

tura que, desde meio seculo para cá. se

compunham de prolados munidos de um

simples titulo.

D'ors avante, aquelles tribunass jul.

garão o abbade em conflicto com o bispo,

frade que abandono o convento e tambem

os mal casados, pois os procossos de sn-

nullação de casamento são tirados á Con

grogação do Uoncilio, que os julgava. O

Papa i'eserva para si, como outr'ora, o

julgamento dos casamentos régios oo prin

cipescos, que só dependerño da sua cous-

ciencia.

A Congregsçle Consistorial havia

já perdido toda s importancia; concedia

o pallium, antigo ornameuto oãsrecido s

alguns bispos, e tambem ss dignidadss

.eclesissticss sem jurisdicção. Pio X ss-

auine a prefeitura e restitue-lbe os inque

ritoetsobro os candidatos aos bispados, a

fiscaliusçlo das diocssss e dos seminarios

no :nando inteiro.

A antiga congregação dos bispos s

rrgularss torna-se por esta reforma o tri-

bunal dos monges unicamente.

A Congregação da Propaganda go

vernsva todos os paises que não tinham

concorda-ta com s Ssnts Sé ou biersrciiís

estabelecido. Pio X limita tão vasto im-

psrio e tira ao cardeal d'ests Congrega-

ção, ao Papa vermelho, o melhor do seu

imperio, isto é, todos as regiões em que_

a hisrsrcliis se acha orgunisads, como a

inglaterra e os Estados-Unidos, por exsm

plo.

- A secretario ds Estado, ou ministe-

:rio dos estrangeiros, havia absorvido, ao

ñndar o poniilicado de Leão XIII, os po~

dores de vá'ias congregações. Pio X dá.
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NA.POLES

(Continuação).

Mas se a Napolitano perdeu o

espectaculo d'aquelle milagre de

cabeleireiro, ainda lhe ficou outro

de não someuos maravilha; o da li-

quefação do sangue de S. Gennuro,

-S. Jamiarrio-n Este milagrosa

santo foi pelo pro-pretor da (”ampa-

ma,Thimothcus, condemnai'fo, com

os os seus companheiros Socios e

Proculus, a ser queimado n'um for-

no, u que se lançou fogo. Quando

Tlnniotheusjulgou feita a cremação

mandou abrir a porta do forno; mas

DISTRICTO os Avulso

s estas usorpações uma fôrma legal e le a sua patria n'um hello paiz, en-

gitima. A congregação dos negocios ex-

traordinarios_ e s secretaria dos breves

dssappsrscsm e tornam se simples repar

tiçõss, sob s siipsrintsndsncia do cardeal

Merry del Val, devendo notar-ss que os

breVss são a principal fonte de rendimen-

tos para a Santa 86.»

-M-”

Club Mario Duarte

Tudo se prepara para que a

festa promovida por este club no

dia 16 d'agosto tenha um brilho ex-

cepcional ; ella deverà_ n'esse dia,

pelo numero dc concorrentes que

se esperam e já inseriptos, dar à

cidade uma animação rara.

A parada cyclista deve reunir

algumas centenas de companheiros

do pedal e a corrida de natação dc-

ve reunir tambem os melhores

campeões de Portugal, tanto ama-

dores, como proüssíonaes.

Para estes haverá uma corri-

da de 1:000 metros com 3 premios

pecuniarios de 2035000 réis, 10.5000

réis e 55000 réis e respectivamen-

te 3 medalhas.

Para os amadores ha o Cam-

peonato de velocidade (100 metros)

para a qual sc espera uma taça de

El-Rei c medalha d'ouro do sr. Go-

vernador Civil.

Correr-sadia tambem o Cam-

peonato districtal para o qual ha

premios valiosos offerecidos pelo

Ex.mo Sr. Condc de Sucena, Colo-

nial Oil Company, Pompilio Ratol-

la, etc.

Já sc acham inscriptos vários

amadores e proñssionaes cuja lis-

ta daremos brevemente. Haverá

ainda corridas de remos para as

quaes se treinam com vontade os

socios d'aquclle club.

 

Educação physics

Origem da gymnastica sueca

Nos principios do seculo XIX.

a Suecia apresentava ns symptomas

característicos de uma verdadeira

degenerescencia.

A raça ia enfranquecendo con-

tinuamente. a tuberculose produzia

em todas as camadas soccaes im-

incnsas victimas, o alcoolismo. cauv

sa da corrupção dos costumes, aug.

mentava ainda mais a degradação

d'esse povo.

Era então professor de esgri-

ma, na Unwersidade do lund, Hen-

rich-Liug, que, sentindo-so enfra-

quecido e com predisposições para

a tuberculose, empregou todos os

seus esforços para a sua salvação,

procurando na physiologia e n'ou-

tras scienmas naturaes o remedio

para tão grande mal, que o encon-

trou em eXercIcios baseados n'aquel'

las sciencms.

Estes exercicios tinham por

fim desenvolva a caixa thorsxica,

augmeutar o poder respii'atorio,10r-

talecer os pulmões, beneficiar e en-

riquecer a Circulação e outras im-

portantes luncçô'es organicas. e de-

senvolver harmoniosamente todo o

organismo.

Estava por esta forma desco-

berta a grande sciencia. que tantos

beneficios traria á humanidade. '

Já avigorado e forte, qmz Ling

que o seu paiz partilhasse dos be'

neficios do seu trabalho. Para isso,

e á custa de grandes esforços, fun-

dou, auxiliado pelo governo, em

Stockolmo, um instituto de gym-

nastica sueca. onde expôz desenvol-

_vidamente as leis que em menos

d'um seculo haviam de transformar

  

correitos. Outros milagres fez S.

Gennaro, mas não pôde evitar que

lhe cortassem a cabeça em Solfata-

ra, a t9 de setembro de 308 antes

de Christo. Houve uma alma devo-

ta que recolheu 2 frascos do seu

sangue, que se liquefaz em ocasiões

sabidas. Os 2 frascos foram guarda-

dos no Duomo;-catcdra|-, de Na-

poles, mas só ali existe um agora

porque o outro foi levado para Ma-

drid por Carlos III. Em Napoles 2

vezes por anno se opera o milagre.

Annunciado este, a catedral enche-

se de gente. a mais não caber; e

coloca-se no altar o magnifico reli-

cario com a cabeça do santo e vaso

de cristal com o sangue congellado.

Este dissolve-se lentamente até li-

car todo liquido, em quanto os sa-

cerdotes foram pela multidão a re-

dolher dinheiro. A operação repe-

te-se nos 7 dias sogumtes. A lique~

.tl clio uniram taes lavaredas que facção no primeiro dia leva 47 mi-

mataram os soldados de guarda, e, nutos a completar-se, mas leva cada

:ao .mio de inusica celestial, appare- dia menos tempo, até que no 8.” se

ccram os 3 santos, sãosmhos e es- faz em 5 minutos. Tem-se notado

grandecido e regenerado, forte e

valoroso, perfeitamente civilisado e

respeitado.

'Tal é a Suecia de hoje, que li

gura brilhantemente entre os paizes

mais adeantados da Europa. A Fran-

ça envia :í Suecia os seus homens

de sciencia para estudareinos prin-

cipius modernos de educação pby~

sica, oa quaes immediatainentc re-

conhecem a sua superioridade so

bre a gymuastica adoptada em

França.

A Allemanha. desvanecida pe-

la sua muito reputada gymuastica

athletica ou alleruíi, vae applicandu

nas suas esColas o methodo sueco.

A Inglaterra. preferindo os

exercicios de jogos e no sports, os

quaes teem o maximo desenvolvi-

mento n'este paiz, reconhece, não ›

obstante, na gynuiastica do Ling a

indispensavel preparação para aquel-

les exercicios.

Em Portugal. que tanta neces-

sidade tem d'este enrino, já nalguns

collegios e lycens applica aos seus

alumnos lições de gyinuastica racio-

nal; sendo, comtudo, na Escola Pra-

tica de lnfanteria onde mais proli-

cuainente é ,ministrado 0 methodo

aos cursos de aspirantes e da coen-

la central de sargentos. preparando

assim instrutores para os ilill'erentcs

corpos do exercito.

Mas, para que um edificio se-

ja solidamente ooiistruido e satisla

ça ás condições de segurança e de

reSIstencia. é necessario que a sua

base seja boa. Portanto, so quizer-

mos o avigorauiento da nossa raça

e um povo capaz de trabalhar e de

engrandecer o seu paiz. Comecemos

pela eSCola primaria o ensino da edu~

cação physics.

E' o professrir primario quem

mais póde conctirrer _para ll salva-

ção da sua patria; haja ein Vista a

guerra frauCo-prussiaua, e ultima

mente a guerra russo japnneza, ein

que o Japão preparava desde as es-

colas primarias, por meio de exar-

cicios pliysicus e desenvolvendo o

ardor patria, os futuros soldados

que mais lal'tlt' se haviam de cobrir

de gloria nos campos ds batalha.

Para conscwnciosamente se en'

sinar a gymnastica de Lim_r é ncces'

sario o estudo de anatomia, Isto é.

saber: os ossos que Constituem o es-

queleto humano, chamados tambem

orgãos pnsswos em virtude de rece-

berem a força motriz e lhe devereiu

obediencia: as articulações, os mus-

culos quo são os instrumentos acti-

vos de todos os movimentos; a com-

postção phisica e chimica do corpo.

Exige tambem o referido ensino

oe'studo da physmlogla, isto é. a

scienma que se occupn da maneira

eoiuo os orgãos funccwnaui.

Exige finalmente, umas noções

geraes de mechanica para melhor

cmnprehensão da Inechanica mus

colar. _

Como fica demonstrado, não é

o metbodo uma gyumastica para pre-

parar acrohatas. qiie nos circos và'o

divertir c admirar o publico pela ex-

centricidade e difiiculdado das suas

habilidades; mas sun uma gyninas

tica racmnal scienttlica destinada a

crear, conservar a saude, corrigir

certos defeitos physicos, como a in-

curvação do capinha, etc., desenvol-

ver gradualmente e hannonicameu

 

que esta diminuição de tempo está

em harmonia com a concorrencia

dos fieis, d'ondeíse pode concluir

que o Napolitano gosta de milagres

demorados. O sangue do frasco le-

vado para Madrid não é tão mila-

groso: só se liquelaz no anniversa-

rio do martírio' do santol uma vez

por anno, Atribue-se esta inferiori-

dade a falta da cabeça.

Para se fazer ideia da religio-

sidade de Napoles basta dizer que

sustenta trezentos e cincoenta egre-

jas. e que em cada uma d'ellás o

Viajante encontra luaravdhas de ar-

te e de devoção.

A par da religiosidade está a

 

caridade. Napoles conta 7 hospitaes, t

um dos qnaes. a Santa Casa degl'-

Incurabili, tem capacidade para 2

mil doentes, em diVIsÕes separadas

para cada doença; e um azylo, Al-

bergo di Poveri ou Reclusorio, man-

dado fazer por Carlos Ill para 15

mil pessoas, mas só um terço do

edificio está couclutdo.

Não falta ao Napolitano onde

 

te todas as partes do corpo e pro-

mover o seu robostecimento.

O methodo de Ling exerce uma

consideravel influencia sobre as qua

tro grandes'funcções organicas. que

l são: a respiração, a circulação, a nu-

trição e a inervaçâo.

(Continuo).
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Complicações

no seu¡ (PAngola.

Correm noticias os mais alar-

mantes sobre o que se está dando no

sul d'Angolu com os nossos visinhos

allemães que nintendo agora¡ os ¡zer-

wro: a absorver-lhes as ottcnçõcs.

voltam do novo a sua cobiça, para

aquella nossa possessão.

Foi _já por virtude do desrespei-

'_to dos alleuiãcs pelos dclimituções da

nossa possessão do sul d'Angolo cm

que elles faziam diarias incurçõcs, que

em 1904 sefez :i expedição ao paiz

dos Cuouhamns e onde ultimamente

estabelecermn uma missao protestan-

te. que poz em pé de guerra contra os

portugueses todos os povos solva-

gens do Cuamati, os mais aguerridos

do sul d'Angola e que agora, segun-

do as ultimos noticias, tem cm seu

poder actos dc vassulngcm dc alguns

jsobus indígenas. entre os qunes o do

iCuanliamus. fomentando sempre u'el-

les o espirito dc hostilidach contra

a nossa soberania. pelo qucjá se an-

nuncm uma nora insurreição.

_.

SPOR

    

O condo Zoppelin obteve mais

;um triumpho nas experiencias que

ilcz Com o seu balão sobre o lago

Constança da Allemanha. O conde

¡ seguiu até Lucerua e permaneceu

'doze horas no ar, fazendo grande

i numero de evoluções.

Apezar d'isso. o systems aeros-

talivo do conde Zeppelin tem os

lseus advorsarios. sendo tllll d elles

lo ministro da guerra da l'russia, o

ttn'. de Eincn. que teve com o con-

lde uma conversação pouco serena

lem Constança. Diz-se, porém. quo

o imperador é-lho fovoravvl, faltan-

'do-se por esse motini de uma crise

'na pasta da guerra por causa das

contruversius entre o ministro e o

lrelehre aeronauta. Em geral. o pu-

blico toma unanimemente partido

por Zeppelin.

I'

O grand-prix do Automovel

Club de França foi recentemente

disputado em Dieppe. Ha tres annos

que esse concurso so realizou pela

primeira vez. Uma prova das mais

Interessantes se eHectuou este an-

no: a das voiturettes (pequenos atl-

touioveis); d'ells sahird taivez a sn-

lução do problema ardentemente

estudado-o do vehicule barato pa-

ra o touri'ste.

N'estes concursos os pequenos

vehículos tinham de fazer um per-

curso de 462 kilometros e os gran-

des automoveis concorrentes ao

grandprix 770 kilometros. Na meu

ctouada prova sahiu victorioso um

concorrente allemíío.

4K

David Belliugton o demonio da

agua, 0 vencedor do campeonato do

anno passado e o nadador profissio-

nal mais célebre do unindo, alcan-

   

aprender. São numerosas as escolas

de diferentes graus.

Entre os estabelecimentos do

ordem superior, Napoles contem

uma Uniwrsidade; a Escola Medi-

co Cirurgica; uma Escola Chineza

para instrucçño dos missionarios

chinezes e com um museu de obje-

ctos da China; a Escola do Musma

onde se educou Bellini e foram di-

rectores ngarelli e Mercadante, e

onde se encontra valiosa livraria

musical compomções auctografas,

e pequeno teatro para ensaios dos

alumnos; a Academia Real com 3

secções--Sciencias Bellas Artes e

Arqueologia-, a Academia Ponta-

niana para discussões literarios e

scientificas; e a Escola Zmdogica,

destinada especialmente ao estudo

abundante fauna mediterranea, com

aulas, aposentos dos uaturalistas

residentes, laboratorio ondo estam

reservadas 20 mszas para estudan-

tes estrangeiros sustentadas pelos

seus governos, e o celebre Aqua-

 

rium, o primeiro do mundo pelo nun

çou nova e brilhante victoria sobre

um nucleo seleccionado dos melho-

res nadadores europeus, apostados

em ganhar a Travessia de Paris.

prova organisada pelo jornal L'aulo.

O campeão inglez dominou to-

dos os rivaes e aflirinou-se mais for-

te e mais poderoso de recursos phy~

sicos. Nadando com excepcional

energia, com uma Vontade feroz do

vencer, Bellingtou não foi incum-

modado durante o percurso. Os

seus rivaes não podiam acompa-

ohal-o. Nsdon contra relogio. per-

Currondo os 12 kilometres em 2 ho-

ras e 30 minutos upezor de não ha-

ver corrente ! . .. O tcmpo não agru-

dou, porém. ao famoso nadador que

ia csperançsdo de bater o seu an-

terior reCord, que era de 2 horas o

14 minutos.

A corrida foi realizada debaixo

d'nma chuva torrencial. Apezar d'is-

so o publico n'um grande espirito

sportivo correu em grande massa

Contando se por dezenas de inilha-'

res os espectadores que ao longo

do Sena. applaudiam os concorren-

tes da 4.' travessia de l'aris a nado.

A chuva foi um contrateuipo

mas a corrida teve outro e grande!

Não haVIa barcos para escoltar os

nadadores porque na vespers a Com-

pai-_vnie de Bati-»aux Parisiens tinha-

se declarado em gréve. A corrida

foi seguida por automoveis nas es-

tradas marginses l . ..

O homem que mais directamen-

te inqiuetou Bellington foi o franc

cez Chretien. que fez o percurso

em 2 horas e 35 minutos!

Catanes e Estrade não corre-

ram por motivo de doença.

A classificação final lo¡ a se-

gunite:

1.° Billington (luglez), em 2

h. 30.

2.** Chretien (Fraucez), em 2

h. 333.

3.“ Michel (Francesa.) em '2 h. 45.

4-.° l'onllneu (Francez), ein 2

h. 47.

5.” Hanoiiet (Francez). 2 h. 48.

6 ° Moreau (Francez), 2 h. 52.

7.° Ballot, 2 h. 54-

8.” Gossen, 2 h 55- m. 10 s.

9.o Paulus, 2 h. 5¡ m. 20 s.

10 ° Altieri, 2 h 55.

11 ° Hacker, 3 h 1.

12.° Latimier. 3 h. 4

l3.° Bongouiu, 3 li. 7.

14." Burgess, 3 h. 10.

__.-.-_-

Credjto agricola.

Dizem estar pendente da appro-

vação do parlamento portogucz uma

proposta d'alguns capitalistas iuglc-.

zes, que desejando estabelecer entre

nós o credito agriCOIn, querem levou-

lar um capital já subscripto, de dois

milhões de libras, pura offereccr aos -

agricultores portugueses sobre liypo-

tlieca de bens e fructos ao juro ino-

dico de 6 4°.

Era quanto faltara:--agora. a

colonisuçào eo fomento do paiz pelo

capital iuglez. . . depois a uscravisa-

ção do povo portuguez, pela alinea-

çáo aos ingleses de todos os seus pro-

dios que a pouco e pouco passariam

á posse do Banco Ingles!

O parlamento nào a approvará do

certo.

Urge que se estabeleça o credito

agricola. mas com :i prata da casa.

 

vivem nos seus tanques No Jardim

Botanico, alem da cultura das plau-

tas, ha Observatorio inicruscopico,

livraria e museu.

Não falta em Napoles onde e

que ler. Alem da Biblia/tem del j

Municipio tem mais li publicas: a.

Brmwaciana com 70:000 livros o

7:000 manuscriptos. a dei' Gerolo-

mini. dos Geroniuios.com 181000 li-

vros e 60 manoscriptos, entre os

quaes as obras tleSeneca,seculo14,°,

com illustrações de Lo Zt'nguru; e

a dell'Universilri, a mais frequenta-

da de toda a Italia. com 1-40 mil vo-

lumes, sendo rica nos do seculo 13;

a dos Arc/lim Nazionali com cen-

tenas de milhares de documentos,

desde 700 annos antes de Christo e

a do Museum Nazimiale com 12800

papyros e 200 mil volumes!

Barão de Codoro.

(Continua).
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Registo Elegante
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Vimos nos ultimos diasrn'esta cí-

dade os srs.

D'Eixo-Dr. Alfredo Coelho de Magalhães

e esposa, major David Rocha, Avnlino Dias de

Figueirudu e José Fortunato Coelho de Maga-

lhãee.

-De Snrrazcllu--José Rodrigues Pardinho,

dr. Marques du Custa..

_De Cacio-Joaquim Nunes da Silva e Ms-

nuel Gonçalves Nunes.

_De Lisbon-_Din João d'Andrade Côrvo.

- Do Porto ~ Nuno Alvarenga.

Regressaram a esta cidade os srs.

De Coimbra-Dr. Egas Ferreira Pinto

Busto. illustre lente de phylosophia da Univer-

sidode.

-De Luze-D. Raulino d'Azevedo, sua

gentil filha e extremosas ¡hnâs e sobrinha; José

de Souza Lopes e sua respeitnvel mãe u extre-

masa irmã e D. Olinda Soares e sua extremosu

ñlhu.

No districto

Rrgresson da praia do Plinrol, :i importou-

tg casa de Cnbanões, do concelho rt'Agueda, o

nosso bom amigo sr. commeududor João Pereira

du Conceição, acompanhado do sua familia.

Praias e Thermas

Porn as Pedras Salgadas-Manuel Marques

d'Almeida Bustos, d'llhavo.

-Pnra Espinho-Cominrndador João de Mo-

raes Machado u familia e deseinburgmlor Ale

:andre de Souza e Mello, juiz do relação do

Porto.

_Para a Curto-Manoel Gonçalves Netto.

-Paru Luso, com sua familia o sr.

Eduardo Osorio, considerado Industrial desta

cidade.

Dias felizes

Teve quintad'eirn ultima a sus «delivrun-

ce» dando à luz um robusta creança do sexo

masculino. a sr! D. Ascensão Machado Gomes,

extremosn esposa do nosso amigo. sr. Diniz Go-

mes, antigo administrador do civnctdho d'llhnvo.

-Na egrrja purochial da fI-egueziu du Vera

Cruz, batptisou~se hoje um filhinho do nosso

querido amigo e illusn'udo collnburudor sr. João

Augusto de Mendonça Bnrreto.

Os nossos parabens.

-Cousoi't-iai-am se n'esta Clll'lldB na passada

amami a sr.“ D. Margiuiiiu du Sunzn 'l'orrrs,cotn

o sr. José Augusto de Figueiredo, liabil euipre

gado l~:lrg¡nphico.

Desvjnmos nus noivos as motores venturas,

pois, de tunto são dignos.

Anuiversarios

Ante-homem-Francisco Augusto da Fon

seca Regulla e conselheiro Alentndre Cabral,

Lisbon.

_Homem-Alberto Catula't.

_Hoje-Eduardo Mirando.

_Amanhã-D. Maria Amelia Ferreira da

Paixão.
\

Doentes

'l'em passado doente o cr. dr. Munuel da

Rocha Miidnil, ollicial do governo civil d'esto

districto.

-Tumhem tem guardado o leito, o sr. Ber-

nardo Rnsoilo. honrado commerriunte d'Ilhavo

e pne dos nossos amigos, srs. José e Munuel

Sacramento.
.

-Derido a um desastre que selii'eu na pas

seda sexta-loira em Luso, tem pntundo bastante

dot-nte o nesse syinpntlnco amigo sr. Abel Car-

doso de Figueiredo, a quem desejamos rupidus

melhoras.

_.____._.__.__.-_---

A politica progressista no con-

celho d'Avciro está muito duvidosa,

na paz e coucordio dos elementos que

a compoem.

Temos. por isso. provocado o

Progresso (lc Aveiro o lazer declara-

ções peremptorias e tendeiites a so-

Cegar os blagucurr. e a collocar as

coisas do partido nos eixos devidos.

Mas o Progresso noda'escreve.

Porque será que elle não decla-

ra_ que o partido progressista é. soli-

dario e assume a responsabilidade de

todos os actos politiCUs do sr. Gos-

tavo. chefe local. ou' porque não exi-

go o sr. Gustavo do seu partido essa

declaração, de maneira a destruir

completamente n toctica franquista.

sob a allionça disfarçada de alguns

AVEIRO

'e (nonrtmriuns msmmcus>

(Continuada do n.° 3:739.)
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O Provedor viera s Aveiro, por que

assim lhe havia sido ordenado por El Rui

D. Sebastião em 28 ds janeiro do diclo

sono de 1577.

No nuno immedinlo começou a tor-

nar-se mais sensível a decadenciu dÍAvsi

ro. No mutante. n'esse nuno e como suc-

 

  

              

    

    

  

  

      

   

   

       

   

  

  

  

tam a direcção local do partido?

Nós. apezar de termos a certe-

za . que o Progresso n53 fará tão

necessarias declarações e de ha mui-

to sabermos que a situação do sr.Gus-

lavo Pinto Basto no partido progres-

sista é cada vez mais insustentavel.

cá as ficamos eSperaudo . . .

MOD-_-

ESCOLI DlSTBIC llL DE llllElRll

Eis a relação dos candidatos

que foram admittidos, no proximo

anno escolar, á 1.n classe da escola

d'Ensino Normal d'Aveiro, confor-

me a nota do «Diario do Governo›>:

_ Repelentes

Manuel dos Santos da Silva

Vergas Junior e Maria Pereira

Campos.

fizeram exame de admissão

em 1907:

Aida Manuela da Cunha Ser-

rão Fernandes Thomaz, 18 valores;

Laura Candida Pinto Coelho, 18 v;

Leopoldina Pereira Simões 16 v;

'Alzira Soares de Souza Figueiredo,

15 v.: Marta Emilia Pereira dos An

jus, 15 v; Maria Jesuinn Ferreira

Margarida, 15 v; Arlindo Emelina

da (“unha Alegria Lemos, 11¡- v.;

Angelina de. Jesus Moreira Grego_

13 Judith Pinto de Carvalho, 13

v.: Luthgarda Pinto Lona 13 v ,-

Maria Elisa Rodrigm-.s da Costa.

13 v ; Maria Rodrigues Sacramento,

13 v.; Sofia lsmenia Mendes de

Mattos Seabra. 13 v.; nasnuira Pe-

reira Vidal, 12 v.; Calisto da Costa

Freitas 12 v.; João Valente da Fon-

seca 12 v.; Joanna Marques Fer-

reira Ramos 12 v.; Augusto Cor-

reia dos Santos Luna. 12 v; Joa~

quim da Silva Rollo, 12 v.; Jose-.ñ

na Marinho Larangeira. 12 v; Ma-

ria de Nazareth da ('ruz, 12 v.; Ma-

rianna de Jesus, 12 v.; Camilla da

“ronceição Ribeiro. 11 v.; Eduarda

Augusto Ferreira, 11 v.; Odelle de

Almeida Martins. 11 v: Regina de

Oliveira Bastos, 11 v.,- Modesto Au-

gusta. 10 v.; Rita de Moraes Serv

mento, 10 v.

,seus correligíonaríos. que lhe dispu-

4-”.

'J CASPA

Não é sómente incommoda,

mas é indício de uma condição in-

salubre do pericraueo. A Caspa,

assim como a maior parte sen-:io

todos as molestias eruptivas da ca-

beça, se curam facilmente com o

Vigor do Cabello de Ayer, o qual

conserva o pericraneo fresco e lim-

po, promovendo sempre a saude

dos cabellos e sua preservação até

uma idade avançado.

Para o penteado das senhoras,

e para usar erulmente no cabello,

o Vigor do cabello de Aycr é sem

duvida o objecto mais vantajoso

que se pódc obter. Sem nenhumas

propriedades nocivas, aceiadissi-

mo., não mancha a mais fina cam-

bruia e não contém nenhuma ma-

teria gordurosa; perdura nos ca-

bcllos mais do que outra qualquer

substancia conhecida, perfoman-

do-os com aroma de rara delica-

deza.

Venda nas boas pharmucias e

drogarias.

Preparadas pelo Dr. J. C. Ayer

e 0.“.

Lowell, Mass. - U. S. A.

Depositarios gernes z James

Cassels 8: C.a Successores

Rua do Mousinho da Silveira

85, 1.° Porto.

a-”

Ramal Espinho-Vouga

A Companhia lranceza para a

construeção e exploração de cami-

nhos de ferro no estrangeiro, re-

presentada pelo sr. Hubert Larose,

w

Mas ums grande desgraça, que em

geral tanto prejudicou lodo o pais, tem-

bem particularmente prejudicou esta e

outros localidades.

' Em 24 da julho d'esse anne partiu

do Lisbon [til-Rei D. 'Sebastião com o des

tino á Africa, levando em mira um plano

de conquistas, que, de certo, ers irreal¡

novel e cuja historic ó tão conhecida,

quanto lsmeutavel.

Tambem d'squi foram algumas sm-

barcações, com grande numero de indivi-

duos de diversas classes e que, para esse

lim, haviam entrado na carreira militar.

Da outras partes sairam muitas em

burcnçõesre sijuntarum nos mares do Al.

gnrve o seguiram as naus, que haviam

subido de! Lisboa.

Quando El-Rei chegou a Arnills. e

verificou o numero das individuos, que

formavam o seu exercito, reconheceu,

cad-ara desde 1571, ainda foram algumas › que elle¡ não passavam do 12:000 ho-

embarcações á Terra Nova á pesca do

Bacalhau, e este ainda se beneficiou e

secou muito durante esse periodo, como

stiirmsm alguns oseriptorss de credito.

mens. .

E que numero era esse, para resistir

 

'nos colors¡ da Africa a a maior parte

,s 150:000, todos sguerridus, costumedo¡

celebrou contrato com a Companhia

Real dos Caminhos do Ferro Por-

guezes para a construcção e explo-

ração de um ramal particular deno-

minado Espinho-Vouga.

O serviço d'este ramal ñca de-

pendente da estação de Espinho e

os trabalhos de Conservação e repa

ração da via, agulhas e signaes, etc.,

serão executados pela Companhia

Real. ñcarido a sua importancia a

cargo do concesvionario.

_tn-_.Ç

Contra. os artifícios¡

femininos

 

Segundo um telegramma de New-

York. Inr. George Glenn. um legisla-

dor feroz do Estado de Georgia. oco-

ba de apresentar ao parlamento um

projecto de lei nos termos do qual

será declarado nullo o casamento de

toda a mullter que enganar um cida-

dão americano. servindo-se de :pó

de arroz. tinturas. per'lumes. dentes

ai'titiciaes. cubellos postiços. esporti-

lhos destinados a mascarar defeitos,

sapatos de tacõcs olth. etc.›

_40._

Notícias nnilítareñ

Fon nmndodo submetter :i exa-

me para contramestre de musico_ o

musico de l.a classe de ¡ul'unterio 2/1

José Joaquim 'l'rabucm que deverá ii'

servir cm S. Thomé, caso obtenha

apiirovação.

M0*

Explendido passeio

Para os sabbados. domingos.

dias suntilicados e vesperos, estabe-

leceu o Companhia do Beira-alto os

comboios n.“ 31 bis é 32 bis. que

permittem ir do Porto oo Bitssnco.

partindo de S. Bento ás Í'. h. 4:3 m.

da tarde para chegar ao Bussacu ás

6 li. lb m. da tarde.

O regresso faz-se nos'mesmos

dias. partindo do Bussaco ás 8 h. 45

m. da tarde puro chegar ao Porto ás

Il h. IG m. Este serviço terá logar

até ao dia 4 de novembro p. 1'.

“O

Festas na Mealhada.

 

Tum corrido muito animadas

as imponentes lestas em hnnra (la

Senhora de Sant'Anna. na Mealha-

da, tendo alli allluidu muita gente.

No [II'UXttllO numero e devido á

amabtlidade do nosso Solicito cor-

respondente fallaremos mais (leti-

damcnte sobre n assumpto.

ng-”-

Club dor-t Gallitos

E' grande a animação que cm*-

re pela Corrida que no prpxuno do-

mingo os socios d'esta florescente

eggremiação levam a elleito na pra-

ça do Rocio.

a-”

Novo bacharel

Concluiu a sua lurmatura em

direito o sr. dr. Caetano Tavares

Atl'unso e Cunha, extremoso tilho

do nosso valioso amigo e correligio-

uario sr. dr. Antonio Tavares Af-

fonso e Cunha, d'Estarreja. Os nos-_

Sus parabens.

~~---I.I--›---

Emigração

No Inez de junho foram pelo

Governo Civil d'este districto con~

feridos passaportes a 227 pessôns,

sendo 33 mulheres.

Pertencendo ao concelho d'Ao

gueda, 18; Albergaria. 5; Anadia.

13; Arouca, 31; Aveiro, d.; l'aiva,

11 ; Espinho, 5: Estarreja. 14; Fei-

ra, 32; Ilhavo, 1; Catnhra,2l; Mea-

lhada, 15; Oliveira d'Azemcis, 18,'

M

d'sllss, militares de envallorin? O resulta-

do como era ds esperar, foi completamen-

te fatal para armas portuguesas.

Não poucus dos soldados d'estn na

ção já haviam sido victimus dns doenças,

dos valores, do sede ec do¡ trabalhos das

jornadas nos areas¡ africanos.

Em 4 de agosto du mesmo nnuo deu

se a fatal batalha de Alcaesr Kibir.

Ahi marron D. Sebastião e lá Ecou

morta p flor da nobress de Portugal.

Entr'li os individuos d'esia classe,

aponta-se D. Jorge de Lencastre, segui¡

do Duque do Aveiro o que se portou com

denodo e Valentin, procurando em vão

salvar a tropa, que comaddsvs, e delica-

der n bandeira portuguesa.

Muitos individuos d'outrss classes

ahi parecerem e não poucos d'estes e da

nobresa, escapados á morto, lienram ca-

ptivos dos Mouros.

Entro¡ mortos e os osptivos, tienen¡

não poucos nveirenses. Este facto concor

reu para aqui diminuir e população se pm

rn que algumas familias da nobres¡ hou-

ves-ein de ausentar-sv, sendo, depois, as

 

Oliveira do Bairro_ 8; Ovar, 22; Sef

ver do Vouga, 3; Vagos, 6.

_ Emigraram pela 1.' vez. 158.)

pela 2 ' dl, pela 3 '13, pela li' 9,

pela 5 3, pela 6.' '1, pela 7.' 1 e

pela 8.ll 1.

------

Físcalisacão dos

Itnpostos

Já regressou d'Espinho, onde

esteve alguns dias em serviço o uns-

so hum amigo e digno sub chefe

dos impostos, sr. Lino Marques,

tendo por tal motivo regressado

ao concelho d'Estarreja onde pres-

ta serviço.

iiiWiijTO
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Entradas em 17

_ Chalupa Atlantico, mestre Fran-

cisco Nunes Branco, (lo l'orto, com

petroleo.

Entradas em 20

Chalupa Bella Jardineira, mes-

tre _Manuel Maria Vaz, de Leixões,

vazia.

Saludos em 22

Chelupa Atlantico, mestre Fran-É

Cisco Nunes Branco, para o Porto,

em lastro.

  

Sorrindo.. .

_=(,)=_

Um nsurario estava morto por',

se ver livre da mulher. Veio a mor i

te e levou-a. Apresentaramlho a

conta do enterro-1505000 réts.

O homem furioso:

Cento e cincoenta mil réis?

Quasi que era melhor que ella não

tivesse morrido. Nada, não cair-

n'outra.

  

-___._.._.

ANNUNCIOS

'til

l
l

  

(2.“ Publicação.)

NOS autos de inventario orpha-

nologico o que, n'este juizo

e cortorio do escrivão abaixo assigne-

do, se procede por obito de Francis-

co Antonio das Neves, morador que

foi em Esguciru. em que e' inventa-

riante a sua viuva [tosa de Jesus. do

mesmo logar. correm éditos de trin-

ta dias, o contar du publicação do

segundo e ultimo nnnuncio, citando

Manuel Marques de Lemos e Mttnucl

Vidal. residentes em Albergaria a

Velha. para na qualidade de credores

deduzirem os seus direitos no dito

inventario.

Aveiro, 15 de Julho de 1908.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Ferreira Dias.

O escrivão do 5.” ofñcio,

!Manuel Cação Gaspar.

CAMINHQS FERRO

VALLE DO VOUGA

Neste euminlte de

  

aferro. ramal de Avei-

ro, admittem-se truba-

lhudores para as ter-

\ruplenagens do mes-

mo. Dirigir u Marian-

ne Lopez, em Eixo_

 

UlHEBBiU [JAS UBHAS PÍBUBAS Ill] HISTHHJTU DE lVEIHU
snuwços os CONSERVAÇÃO

AZ-SE publico que no dia 7 do proximo mez d'agosto polos 12 horas

do dia. nn secretario da Direcção das Obras Publicas d'Aveiro. [t0-

rante a connnissão, presidido pelo engenheiro Director. se rece-

bem prepostos em carla fechada. para 3 tarefas de Íornecimento de pedro

briteda para as estradas seguintes:

E. D. n.“ 72- Traço entre Vagos e o Alto das Cabecinhas

Pedra britada. . . ..

Base dc licitação. .

Deposito provisorio. . .

260,m3 o

seosooo

95150

E. D. n.” 75 - Troco da Quintã a Bustos

Pedra britadn. . . . .

Base de licitação. .

Deposito provisorio . . .

.. .. 320,1113 o

4803000

125000

E. D. n." 102 - Traço diAvez'ro á Pal/taça

Pedra britadn. . . . . .

Base de licitação.. ...o

9 Deposito provisorio. . .

380,'“3 O

4943000

123350

As condições especíaes estão patentes no secretaria da Direcção, em

Aveiro. todos os dios uteis, desde as 10 horas da manhã ás 3 d.: tarde.

As guias para ell'ectuar os depositos provi'sorios são passadas na

secretsria da direcção. em Aveiro. nte' os 3 horas da tarde. do dia

6 do proximo mez d'agosto.

A importancia do deposito definitivo é de 5 “j, do preço da sdíudi-

cação.

Aveiro, ..7 de julho de I908.

M

 

suas rendas levadas por¡ us terras, onde

estabeleceram ss seus habitações.

t

Como herdeiro de D. Sebastião, su-

biu no throno de Portugal, o Cardeal D.

Henrique, que foi aclamado um 28 do

agosto do mesmo anno do 1578.

D. Felippe II logo tratou de saber,

se por morte do Cardeal poderia contar

com o apoio da nobreza. E, para osso lim

tratou da corresponder-ee com as princi

pues pessoas d'esnu classe.

Por intermedia do Duque de Ossuns

mandou, a tal respeito, uma curto a D.,

Mugdelenu de Girun, que licáro viuva do

segundo Duque de Aveiro e tutora de sus

unica lilha, D. Juliana da Lencastre, e

que veio s ser a terceira Senhora do Du-

cado de Aveiro. '

D. Magdalena cru hsspanholn e por

isso não admira, que em 1 de agosto de

1579 respondesse' á carta de D. Felippe,

.que estava sempre prompta, para obede-

cer a sus Magestede, como a isso era

_ _ _.n_mw...“_____

Palo Engenheiro Director.

Augusto Julio Bandeira Nei-oa.“

obrigada e á lealdade, que sua esse de-

via a esse monarchs e o mesmo procura-

ris, que ñaesss a dona d'elln.:

E assim o fr¡ e por isso não admira

que D. Juliana de Lencastre, que então

apenas tinha 10 ounoa, houvesse ds ser

depois uma grande partidaria do Bei Css'

telhuno.

No mesmo unno de 1579 e sm 10

ds setembro, manifestou se em Lisboa

uma terrivel peste, que continuou por

quasi todo o snno seguinte e que se ss-

palhou por todo o Reino.

Em Lisbon fea mais de quarenta mil

viclimss e em Evora mais do vinte s ein-

co mil l

Em Aveiro tambem feynm grande

numero da vit-.times o não poucas pessoal

lioarum abatidos o doñnhndas.

RANGEL DE QUADROS.

(Gontinúa).
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sem

_ @os E'Manz ”culminou @5% '

DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA i' AVEIRO QO-RUA DO cruas-22

ENCONTRARA o publico Neste impcrtante estabeleolmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de..

, coração de Qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhOr por preços baratlseimoe e sem competencia. Encarrega-se o seu promietario de mobilar, luxuosa

ou mudestsmente, sales de visitas, de jantar equal-tos, etc., ou qualquer residencia por oomoleeto sendo excessivamente escrupuloso nas trabalhos concernentes à.

sua industria. Tambem vende todo e qualquer movel aVulso para o que acaba de obter uma minuciosa coileeção dos referidos artigos pa.a assim bem pode, se”"

o publtco_ No mesmo estabelecimento encontrara, tambem o publico todos 'os objectos respeitanteea coixoaria. assim como todas as materias empregadas na coníec-

cão da referida industria_ as quaes são de eXpIendida qualidade e se vendem tambem por preços modlcos. Só vendo se acreditam; e por leao a IBmpreza Mobi-

liadoru convida. o publico a visitar o seu etabeleclmonto honrando o seu proprietario com as suas ordens, ns qunes serão rapidamenteoumprtdas.

 

'Vendas a prompto pagamento e a. presltações.

  

SERBADUBÁ _m 'RMSÉW

por preços muito modieos e MALA REAL I NGL A _
em wqualquer quantidade propria para acondi-

cionamento de mercadorias lrageis, tanto lim- u

como da. mais ordinaria. I .i i .

N'estn redacção se diz. " m m MÍIIÍIUU

__ _._7.._ DE

: i INE ¡paqnetes ('ÚIÍÍÊÍ a 533 [236.25

u . o L o .l ” Privileglado,auotorisado pelo go

  

   

 

terno, e approvado pela junta

(NO BRAZIL E NA EUROPA) oonaultiva de saude publica =' Em de “gosta

de Portugal e Inspectorla

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido Geral de Hfig'iene da

com um premio de Honra de 1.l| classe Córte do Rio de Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

e cinco medaüzas de Ouro, Janeiro. SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

na America do Norte, França e Brazil,

1”i" M““ mw““ e dica““ e 13131233Éãílí'àí'ãff'a' CLYDE = Em 14 de setembro
dos seus productos medieínaes:

-posições Industrial de

 

' ¡QÍSboa e Univel""' Para 9 Vicente Perna b ' ' 'l b á . . . . , m uoo, Bahia, Rio de Janeiro,

sal (le Pal'lS- SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

(Mun ¡temer/im) ÍBBGISTADO) E li t ' t t¡ l l' cine mr omco nn rx vo que se con u-ce .

Cum 'pmmpm e mdhulmeme as to"” ou rouqumaes; E' muito digestivo, fortifionnte e reconsiituinte Prpçn da passagem de 3-“ Classe Para O Braz" - - - - - ' - o - -

Cm“ a ,My"g¡,e; Sob a sun ilillnenciudesenvolve~se rnpidmnento » i) n n » O RIO da Prata . . . . 2h5000

Cura perfeitamente a bronehite aguda on chronicn, simples ou aathmatica; ° “Meme, “M"l'wce'se ° ”mg“ fo"“'°°““"“ ___________ ________

os musculos e voltam as Porcas. _00”

Curu a tysicn pulmonar, como o provam numerosos nliestadns medicos e particulares;

* ' . . ' ' .v l . . .~ - P rn ns ereançua ou pessoas muito debeis ' , ° E' .b

(/an "nome““w'lmeme a “Hmm' moles““ dim"“ de a” dem“"da pm ("mas 'mms' uma¡ 0;“le das de sopa cada vez; e an os a

Cura admiravulmenle n eo ueluehe e elo seu osto a radavel é a etecido elas

q ' p g g ' pp p adultos, dons a trcz colheres de Cadu vez.

creençau. e, , .

Frasco, 1,5000 réis; 8 frasco¡ 2,5700 réis_
' . [hsm dose com qunesqucr boluclnulms l: um

execllvntc olunchn pura ns pessoas fracas ou

' couvnlcseemes; propfrn o estomago para. aeee¡- 1 > = g) o

FAST“ HAS DA VIDA :me:2-::::osrgzsçâttzg*122122::saias ASTURMS Em ~7 Will“”

      

(REGISTADO.) __ tor completamente u digestão. _ , _ .

. Combntcm o faetio, a azia. o goalrnlgin, as :museus e vomilosto enJoo do mar, o mau pm.,t em“ a co“u-“facção, o¡ emohmros W Para n Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

bah“" a n“'“'“"'~'¡“ e l¡ dll“mçñ" d" ”mmugo' 550 de Bunda em““cm "as mau“” do me' das garraqu devem Conter o retrato do aliclor SANTOb, Montevideo e Buenos-Ayres.

'0 3 d" PCH”. n" Í'I'quwzn dos IWI'VOB 8 do suuguo- e o nome em pequenos circulos anmrelloe, ¡mu-

Cuixn, 600 réis; 6 cnixns, 595240 réis. ca que está depositada em conformidade du lei

__._._==___=_.___ de 4 de iunlm de 1883. = En] de a “Sto

'-6 l ' \ 'I . ' 5 .i I' * I " /lfluis (le een; medicos altestam a su-
L A.

a irmcdlos Espeulnos un pl u .n saco iaunas ,mw-dade dm Vinho a _

(RBGISTADOS) I[alta de fev-ças. ' Para e Madeira, Pernambuco, Boina, Rln de Janeiro,

Estes medicamentos curam com rapidez e inoñanaividade: EmprPgIl-SB com o mais feliz exito uoe ca- SANTOS, Münieviden e Buenos-Ayres.

Febrea em geral;
' tomagos ainda os mais debuis. pura combater

Moleslias nervosas. da pelle, das vias respiratorias, do estomago, dos intestinoa, dos as digestõea tardias e I»born›aa_e, n disnepsia , V í)

ergãon uriunrins:
cardinlgia, gas'.I'o-dyiiiu..gnstralgla. anemia. se =. ~4

Molestiae dns senhoras e das creançes; inacção dos orgãos, rachmsmo. uouaumpçüo uns '

Dôres em geral;
carnes', nEeeções escrophulusna, e em geral da

;unilmmaçõ'ib 0 0°"K99'5093 (Bonniescençil de “ld" “5 d““9““1“°“d°é Pre' Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

mpmczns do sangue' cíao levantar as forças. -

Fruquezu e suas consequencias. - Um canoa d'este vinho, repre- v SANTOS' Monlev'deu ° B“en'm'Ayres'

Frneoo1 bill) réis; 6 frascos. 25700 réis. - senta um bom bife P

› . _ - 1 ç .1 _ ' V . . . . - . l”EitOSOÃISÉI:::e%¡Ll;/ldou ::cão ?oenznlãgâgadgclêogfécíadã ;Bagueãzsàrãsààünga nos de l Achme à “na“ “as Nmap“, pharmacm rPço (la passagem de 3.' classe para o Brazil . . . . . . . . . . 33$500

p . S l _._1
l ' de Portugal e do estrangeiro. Deposito geral » n ,, » » n RIO da Prata_ ' . ' ,85000

. _ _"'~_'_'-_'___- na lermscin Franco. Filhos. em Belem. - _______ __________

Medlcamentos homenpalolnncos garantidhus, avulsog Deposno em Ave'm, _ plmr_ ._ A BORDO HA CREA“:DOS PORTUG ZEB

e em caixas de c ¡vex aos taman os macia e Dmgarm Mauá““ de m_ UE

â ::13050333133322360533?dzãàaÊÊÍSOÂJIÁZM “000 bem, Junk”. á ma mmHa_ thae agencias do Porto e Lisboa, podem os eu. passageiros de 1.' classe

' -' -' r ' - eeco er ' › ' ' ~ '

l Dito com triturnvão 3.' 700 réis; duzia 75000.
os e u' 'M a “Ma d“ Nam” da“ pnq'mma' m3“ ”Em Isso re-

Vêde os Preços-correntes. o «Auxilio Homeopatlnicm ou O Medico de Css¡ e a -Non _ ("un'nandamus tudu n anteclpavao'

Guia Homeopnlluioam pelo Visconde de Souza Soares. r o E v '

Entes Dl'mllu'nm \mude-ec nm AVEIRO na lermneia o drogaria dc Francisco da Luz i

EL l~'illu.; eivallBlÍRüAlilA-A-VELUA (Alquornbim) no estabelecimento (le Manuel Maria À L A G' ENTE s

Anmdül. DEPOblTU GERAL em Portugal. Purlo, rua de Souto Cntlmrina 1503. (2.. etllçÍlO)

ATJISO ILÃPORTANTE Um volume com perto de 200 paginas No PORTO | EM LISBOA.:

O Estabelecimento l l ' ' nl l 1 nd e uma cu' a a côres illustrada | _ .

. e"“ ““ me“” 6?““ng '° “3 'es' ° °'" opremw do' aum. T A I T 8: o o . .JAMES RAWES&Om

agrnlmlnmente.. n qualquer consulta por escriplo sobre o tratamento e com ._ _ _ | , .

19, Rua do Infante D Henrique.. | Run (l ElRel, 3l-l.°

 

__..

 

applicação (l'cstes remedios. 200 réis

 

\

por/;pf FRANCEZA DO 'GRÃMQPÍHONE

*A __ _ _ cg» MACHINAS
J

  

   

l

As mais perfeitas machines fal- ?l maie meses na e mais ba;

lentes até hoje conhecidas. tata e ele-

Grande e com 'leto sortido de dis-

” 630mm,
cos em todos os generos_

Importação semanal de todos as i I PH E ii US i] B ii

Concessionario em Portugal

. . . o --A DE “SIGN" A REVENDEDORES

ARTHUR BARBEDO_R. do Mousmho da SllveIra, 310-1. amiggomaglgasràçáonz a. BENTO) PORTO_

gente

mais recentes novidades.


